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jaspe as trevas nocturnas da capital, que dá ao monumento dos Restauradores à aserto pham- tastico dum gigantesco. sorvete de leite; Um ar morno, agradavel, boa pessoa, um ar beim com portado, que não fiz uso das navalhas que em De Zembro he, costuma fornecer, de teigpos imm moriaes, o estylo Imagimoso das elasitas deseri- 
ja. PGraças a esto inverno, que parece verão, Lisboa passa 6 dias ná Avenida da Llber dade. E e vive, que se conversa, que se discute, que'se namora, que se faz poliel, que se encontra gen- te, que'se vê passdar à pó, à cavalo, de Carson: gem de omericano, e pra de abdica an 

êm todas assas varladas classes = notvest clero é poro, 

     
CHRONICA OCCIDENTAL 

Ante-hontem realisou se com muita solemoi de e com poucos commendadores na Sé Patriars cha, a festea Nossa Senhora da Conto droeira do Reino À festa da Senhora da Conceição está para o inverno. Como para o verão está a festa do corpo da Deus; esta annúncia a chegada do eslorr aquele ja à shegada do É são festas ra estções e or isso, quando S. Jorge sae do Castelo a tropa, Bhova ou vente, bota cale vs a branca; quando à Pa. droeira do Reino se fes- teja na Cathedral de a, embora o calor seja de rachar as peles e os 

  

       
              

  

  

    

   

Das re boas da ado até ico todos og O 
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  sê yentilam, ali se discutem, li se desfiam  ala- sê de tudo, de politico, de liueratra, de entro, de modas, de damoros, de escandus de Festas, tudo & que constitad à vida lisboeta 
E 46 mesmo tempo que n'um grupo de damas e de cavalheiros do Sport se lala com gránde eme thusiasmo da festa da Inauguração do Prsadeiro do ar. João Gagliedi, na. ria de D. Pedro, Ve se descrevem minucidtamente aé peripecias do jogs da Rosa com que este Pisadeiro se inabguróute os irabalhos primrosos desta Ceia aovesenta= dos pelo ar. Gaglardi no grupo ao lado conve 

sa: ae dicerea das novenas da poncaicadra das Ss o galo; noutro deputados, aspirantes a el des, jornblistas, políticos de covaqueira, disêutem 
gravemente a! eis do Eoinisterio, que, segundo o boato, communis, tô dos os dias está pará ca: 
Bir à toda a hor, e que segundo recifes” ver- 

   

      
   

  

  

  
agasalhos” smem a pas- 
lo, e os chapeus, de chuva e às botas de duas 
solas fazem a sua appa 
rição noasphalto da Ave mida é do Chiado. 

Este. amo O aviso do 
Diario do Governo para 
acórte acompanhar Suas 
Magestades à assistir à 
feyti da Conceição, nã Sé, coincidiu com o ap- 
atecimento em todos os Jornaes do governo e da 

oposição, de longos me 
mus dos temporass me- 
donhos, dosfuracBesçdos 
dlilyvios, que deviam de- 
sabar sobre Lisboa, se- 
undo Os. prognósticos 

do ostononno Sarapoçã 
no, que de ha muito £o- 
Za'tre nós da fama de propheta, pelo consenso 
Unanime” da. população 
lisboeta, que apenas clle mnvnci mn tempo sa€ 
logo para à rua de guar- 
da chuva aberto. 

E entretanto, apezar 
de tudo isto, O inverno 
teima em não apparecer 
em Lisboa, O verão in- 
siste em não nos deixar. 

De pela manhã até à 
noite, Um ceu todo feito 
a tinta azul, sem despe- 
Za de cinzento para no- 
Vênss com um Sol veia. 
gente pendurado lá em 
Cima, Um sol benefico, claro, tepido, que dá vi- 
da aos velhos, aos doen- 
tes, aos pobres, a todos 
aquelies que ao sentirem 

  

  

  

      

dade, sahida do poco da 
arcada do Terreiro do faço — eua de cale pe dra no poder; outro, fz 
nanceiços eximios dei. tâmese  advinhar ds me: didas de fazenda de Da- 
mocles, que O governo tem suipensas sobre as 
nossas cabeças; noutro, Senhoras elegantes e ho” mens de bom gosto pe- 
dem e dão informações a respeito de 8. Carlo 
antegostando com del cias "as bellas noites lyº 
icãs que o sr. Freita 
Brito promette; n'outro, jornalistas, criticos, ars 
tístas, homens de letras 
enraitecidos, ferozes, 
possessos dio cabo comi 
Dloglos exagerados, com exageradas censuris da 
eçã nova do Ieairo de. 
. Maria, peça que uma 

pateada extemporanea Sanson mina ve 
dadeira seié na imprensã LR ema conversação de to: À dos aquelles que ae en: 
tretem à discutir coisas de teatro 

No meio d'esta varie- 
dade de assumptos que 
é debatem no cavaco da 
Avenida, à chronica só tem a dilhculdade da es- 
cola E A uns interessa mais. 
do que tudo a política, as discussões do resulta 
do das eleições e sobre 
tudo das medidas de fa- Fenda, que ninguem ain- 

  

   

   

      
    o inverno bater é porta 

julgavam que já não ha- 
veria sol que os aqueces- 
se; de noute aié pela 
manha, um luar muito 
branco, um luar que faz 
ophtalmias, que caia de 

O CAPITÃO FRANCISCO JOSÉ MACHADO 
DEPUTADO DA Nação 

(Segundo photographia de Martinez Pera) 

  

  da conhece, mas que to- 
dos já discutem acalora- 
amante 

No méio d'essas me- 
didas, se é verdade o que 
se diz, ha duas maito ori- 
pinaes, muito pitorescas 

  

    



  

  

  
  

* e que parecem muito mais inventadas por um hi 
 morista parisiense, do que por um estadista portu- guez, 

— Uma dessas medidas é um imposto sobre os pianos, medida que 

      

    

  

   

   

  

   
   

  

     
   
   
       

  

      

      

        rave” dios. nos imeresie que ae fe de Em compirtação sãe encantar apoio icons jonal é enthusistico em todos os Buvidos na o Costuma dizer se das coisas mui di PR ros per pan O governo pare ter tomado a serio o ditado Pe Es rEsclvtdo a eniac por music as fnania nosso pai TE sei periitamente que a nova medida de faz zenda vaE prejudicar gravemente uma bel ár, QUE O U30 E 0 duro tem ensormado numa toa dura, como tristemente vê, orando pro Eno de ago Caié de pareeraê ortondoimor sina alguma, menina que seja dicepula eva dom do Conserratorio, más não posta deixar do Feconhezer e de confestar que er medida é pro- nana fitas O plano ha tanio tempo que dá cabo dos nossos ouvidos, que é pereiamente equitativo que à le o obrigicia das”eabo do dei e da do aa Da q anos dão cao do de iu a leia dado Ses e em qualquer dos sda ds Coro Cidadãos é sis coma maridos temos tudo à gamiar com ist: A outra medida: da fazenda em que ve fila er muito, é n dum imposto sovvo os Bios vagões Ea media pareçe ter sido feia plo governo == 8e é verdade que a ez, 66 quando a viemos é que acreditamos no into da seragrndavel dos Paidevliata é Ibreistasdigperera de Tatoo E Qro qu ada a mta ontade que tod a tem de se escapa pipa irao Pouco dinheiro que a matos parte dae têm per De aatistaer, a hova ea de sr mito ads Ora a mabcica mais facil de iludir e mais Japocente o menos criminosa, será da Iate pari “por meninas 05 filos varões com que o Censo digna abençoar de futro; os emosos de voe aqueles quesnão nadando en diabo” não donos — fBsio pelo lixo de terios do cena ad no, € pão é presiso ter uma imaginado moi Dida pura ea aU o fi nação en pro quos dopera bureica Verá cisa masaira E nsaça fo ai a giros um homem será uma ave rara e Portuga tão cara como hoje é 0 Cota Sus Sabiá, € 0 fino das mulheres deixará de ser Uma O pantasia de vaudevilisa parisiense para sor uma Fealidade no canto oceidental da Europa. 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

       

A respeio de S. Carlos, as notícias que nos tem D sindo de Milo são todas de molde pedem Lem enthusiasmos «as alegris, com que de dies Esperam à abertura dacestição Ty Essas noticia são que o ir Fitas Brito tem já  escripturados para a proxima epoca que darei — ee em jandiro, cc artista que o o po meios, pode mesmo dize sé os oro io os Pi Fen, hoj nenem É em relação à quasi todos eles não é preciso curar por informaçdem pode” alien io é Preciso | seiencl certa, de Ver 6 Per cqnnu att sed o O er é em mae men juca Mo “o exiraordinaro artista cuja recondução Mei — Ei aumda Dem viva 6 bom condena do floriosa publico de Lito da q O Bono É acao ata nego us ent nós contou € reprisemmadia monica à Baile de Mascaras com pera o diainlet e antados equi € como mundo mas ae ini sido “Cantar A Contralto é a formosa Sihal am mém que tem pisado O púlco da 8, 

  

  

  

  

  

   rÃos, Um dos regentes d'orchestra é o maestro Man- cineli, O grande artista que tão ruidosas e justas ovações alcançou em $. Carlos em todas ad oras Tas que ensaiou é regeu darante as quatro cu de. £o epochas que cá esteve 
À prima dona é que é nova para nós, à Arkel, “que gosa a fama de ser uma das primeiras eumeo: rãs dramaticas da netualidade e ao mesmo tempo & mulher mais formosa que actualmente piso o alem das scenas Iyricas. — 

E com estes nomes gloriosos d'artistas, compre 
ende se bem à anciedade e à influencia com que E esperada à noite de 1 de janeiro, noite da into guração do theatro, com o Lohengrin, a famosa 
ôbra wagneriana com que 0 sr. Freitas Brito quer 

“& muito bem inaugurar a sun gerencia theatral, Escolha que U. ogo a nota da alia competencia 
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arústica que presidirá à organisação do reporto- 
tão e que já presidiu escolha da compunha, 

  

Ealta-nos falar a respeito da peça nova do thea- tro de D, Maria, à comédia em y actos Estrada de 
Damaseo estreia theateal do conhecido escriptor o sr. Alberto Braga Eu conheço um fuctor de peças, que tem gran- 
de consideração por um amigo seuintimo p Felle ser um grande enten Jedor das ditas peças e nun- 
Ga so enganar nos scus vatieniostobre o & 
Paquelles que ouve ler ou vs ensaiar Esse amigo que tem um olho critico de primei. 

ra ordem, é cujos vaticinios nunca falham tem à Tespeito de todas as peças a seguinte prophecial Esta peça ou alcança ndo sucesso, ou cae redondamente, ou não agrada mem des: agrada, passa. 
Ora tom a peça do nosso presado amigo o s Alberto rag, esse propheta teatral ainda mais 

uma vez acertou, mas desta acertou em cheio, 
como até aora nunca aeertras Noé acertou nã mesma peça nas tres hypotheses ao mesmo tem- 
po. À Estrada de Damistco teve um grande sue. 
$$5s0, cai redondament, é não ngradou nem esagradou, passou, Parece inverosimil isto, mas é perfeitamente 
verdadeiro, como acontecê à muita coisa invero- il 

Na primeira noite para um porção do publico 
“que enchia a sala a peça foi um grinde successo, pára outra porção, foi uma queda redonda, para 
outra porção finalmente nem foi Uma queda nem 
Um suécesso foi uma peça nem came nem peixe E estava escripto que Com à peça do sr. Alhe 
to braga se havia de dar ainda mais uma rcum staneia especialisima foram alguns dos seus am 
os que lhe promoveram a queda da peça, foram Alguns dos seus inimigos que lhe fieramo Suecesso, 

Continua a ser inverosimil mas continua a ser verdadeiro. 
Do mesmo modo que ha amigos dos diabos, ha inimigos dos anjos. 

O ir Alberto Broga teve uns e doutros oi. migos dos anjos foram aqueles que principiando à patear à peça logo no fim do prâmeio deto, ten. do elia quatro actos, sendo um original port guez é sendo uma estreia, mostraram uma hostilidade antecipada contra à peça é provocaram uma re- acção naturalissima não s6 autre os amigos do au- 
ctor que enchiam à salá, como tambem entre os espectadores indiferentes que reagiram contra à estemporaneidade d'aquellas ma 
as de desagrado, : 

“Amigos dos diqbos foram aquelles que a propo: 
sito da Estrada de Damasco andaram à falar em 
Dumas, em Sardou, em Mussets aquelles que a proposito do dramaturgo faliaram dos seus toile- 
fes do setim dos peitlhos da tuas camisas e do 
Polimento dos seus sapatos: aquelles que antes da peça irá Scena andavam à apregoar à sua per- 
feição impeccavel e à sua sublimidade, 

É no fim de contas com à Estrada de Damasco diise ainda o que se dá com a maior parte das 
coisas — a verdade, a justiça está no melo termo. À peça não era tão má que merecesse à 
que provocou, nem tão boa que justificasse os elo- fios que lhe faziam, 

Tem qualidades e tem defeitos. Se fosse peça 
dum auctor dramatico já feito os seus defeitos matariam completamento as suas qualidades: sê 
fosse a estreia d'um homem novo. no theatro 
nãs leuras as qualidades da peça matariam Com» pletamente 05 seus defeitos: como não se dá ne- mhum destes casos, como à pega é d'um debutan: 
de mo thentro, mas ão mesmo, empo dum exe 
ptor que tem atraz de 8 longa e brilhante carreira, os defeitos e as qualidades manteem-se no seu 
justo valor é fazem com que à peça não seja um 
desastre a que se deva virar à cara, nem um trium- pho a que se deva cursar-o joelho. 

À Estrada de Damasco ouve se Com agrado em: bora sem enthosiasmo, Quem a vae ver sabendo 
que eli foi enthusiasticâmente victoriada acha à menos bo do que julgava, quem à vê sabendo 
gue ela foi eroâmente potênda acha a muito me- hor do que imaginava. 

À nossa opinião sincera é esta, com toda à con- 
sideração que temos pela verdade, com toda à es- 
tima que temos por Alberto Braga é pelo seu dis. tincio talento. é 

Mentiriamos se dissessemos que ele tinha feito uma peça excellente: parece nôs acertar dizendo 
que elle tem talento é aptidões para fazer uma 
Peça optima, e a sua segunda peça nos mostrará e atertamos ou não. A Estrada de Damasco está primorosomente 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

posta em cena por Augusto de Melo « é primos Fosarente desempenhada pelos principães aristas 
do theatro de D. Marta, o Gervasio Lobato,   

DEPUTADO FRANCISCO JOSÊ MACHADO. 

É evidentemente um homem do dia, posto em evidencia pela sua energia é péla sua coragem, como pela!sua perseverança é pela sua lenldnde” Deve à si à tus “vontade” Inquebrantável, tudo 
quanto é, Na vida particular, como na vida publi a, é um homem de bem é uma des suns grandes qualidades caracteristicas é a Je mais honrada in: deridade” nás suas convicções, Duma dedicação. extrema pelo pardo, em que milita, tem sido sém pre 6 mais desimereisado € o mais leal dos ade: Sent, ão havendo adversidade que o esmoresa, á contrariedade que o desgoste ou desilusão que 6 êntibie À sua Medicação e a sua tenacidade fizer ram dilie o mais solicito dos deputados, porque EE tem sido sempre o mais infaugavel dos pro- curadores do povo. Por sso, quando se trata da renovação do Feu mandato, os eus eleitores rece: bem como uma formal declaração de guesra toda e qualquer tentativa feita para Me ceraear ou inus úiisar “a votação, Se elle quizesse, defendel o= dam até com às drmas na mão! Danimo corajoso é independente o ar deputa- 
do Francisco José Machado é uma das indtvtdua” É dades mais distncias da moderna geração paro 

; 
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lamentar. Se não é um orador artiicioso é elo- 
quente, que saiba atrenuar a rudeza dos seus. 
atuques ou contemporisar com as conveniencias. 
partidarias, é comtudo um orador apaixonado e 
Vehemente, que incommoda os adversarios, pela. 
sua firmeza, pela sua persistencia é pelo seu des. 
assombro. dificil o desnorteal-o como é im” E 
possivel obrigal o a capitular com as exigencias. q 

7 

  

        
accommodaticias. do nosso parlamentarismo de 
transação D'abi talvez a campanha aberta para 
eyitar a sua reeleição, campanha que fez pórem | 
singular relêvo à sua energia, batendo se valoro- 
Samente com 6s seus adversários durante cinco, 
longos mezes e sahindo victorioso da lucta. Isto. 
incendeu ainda mais às hostilidades dos que o 
queriam á viva força arredar da camara e d ahi 
O exiraordinario processo que lhe foi instaurado, É 
e que está Fazendo convergir sobre elle as aten. q 
gÕes Symparhicas de todo o paie. 

    

   

    

  

        
    

   
     

    

  

    
      
    

      
       

    

     

  

   

    

     
    

   Francisco José Macha tura! da cidade de 
Lagos (Algarve), sendo 'uma modesta fax mil do lavradores, que teve a invejavel dita de 
vêr todos os seus filhos vantajosamente colloca- 
dos por merecimentos proprios é por trabalho pro- 
prio, Seus irmãos tem todos um nome é um logar 
distineto na vida publica, como o conselheiro Joa- 
quim José Machado, actual governador da Com 
panhia de alocambique, tenente-coronel d'enge: 
nheria, antigo governador geral do ultramar, An. 
tónio José Machado, capitão-tenente da marinha. 
real, Belchior José Machado, tenente dinfanteria,. 
com o curso de engenheria civil. dirigindo uma 
secção de obras publicas no ministério de mári- 
nha, Marianno Machado, oecupando um logar su- 
erior ha fiscalização do caminho de ferro de. Lourenço Marques, João Machado, director da, 

fabrica da Alhandra. Nos primeiros annos da sua 
vida entregou-se à agricultura. mas à breve tre: 
cho, começou a emprehender no estudo, reve-. 
lando uma extraordinária força de vontade, por. 
que, estando um pouco avançado em idade, cons 
Seguiu em dois annos completar O curso dos. 
Iyceus. Assentou praça. (1871), matriculou se ma 
Escola Poiytechmica, ando completo em tres 
annos, sempre com aprovações plenas, 0 curso preparatório dartlhoria, de modo, que em 1876 

do à segundo tenente Desta arima, 
pelo partido progressistá data dos 

seus tempos destudante, aflição esta que se foi 
necentuanido ao passo que à sua posição se foi de- 
finindo e que tem mantido até hoje. Colinborou em. 
diversas epocas nos jornaes progressistas, notoria: 
mente no antigo Paiz é depois no Progresso, no. 
Correio da Noite, nal Pronincia e no Commer 
Portugues do Porto e em alguns outros jornaes de. 

hoa é das provincias. Primeiro tenente em 
188, € capitão desde 31 d'outubro de 1884, de 
vendo estar proximo major, Posto que te- 
nha direito às medalhas militares correspondentes. 
avinte annos de bom ecfitetivo sérviço, com exem: 

lar comportamento, nunca requereu nenhuma belas € tendo desempenhado importantes com- 

  

  

   

  

  

     

  

  

   
  

     
      

  

     



     

       
               

      
          
    
    

     

  

    
    
          
   
    
        
    
    
    
      
     

    
   

              

O OCCIDENTE. 
    

  

missões, algumas de caractor político « tendo-he sido offêrecilas distineções honoriticas, declinou 
as sempre, com a maior moiestia, 
velmente Que tinha apenas cumprido O seu dever & não merecia por Isso recompensas excepeio- 
mes. Uma destas commitções foi a de adminis: trador de Guimarães por occasião do conficto en- 
tre Guimarães é liraga (185) em que prestou um Servigoimpovtante coneliando lh à proumdas di. 
vergencias que ameaçavam a ordem publica. Ei nbe no detenpeoha deu commisção de serviço militar que pela primeira vez foi a Pe 
niche, séndo ali encarregado do material de guer- 
à, O seu génio franco é leal, o eeu trato ameno é dejjcado, granpearam lhe all as mais geraes aym: 
paths & da proveio a sua primeira candidatura pelo eireulo das Caldas da Rainha, que tem repre- 
Bento sei anos o parlamento com comple to aprazmento dos seus eleitores. para os quãcs 
tem ido Una dedicação noNcediva, o Só 10 arlamento, clle, promovendo por to- sos melos 80 seu alcante tudo, quanto possa 
concorrer para, o engrandecimento é prosperidade 
Aquele cirsilo & pará 0 bem estar e tranquil ade dos seus habitantes. Sé todos os deputados 
iratassem, com egual copenho e solicitude, dos 5 seus representados esta elevada 
aissão. política é social, não estaria decerto tão despresugiada e tão abatida a descrença e o des- aleito não teriam decerto invadido, somo inadi- 
fam, o espirito publico, sobretudo no carpo elei. toral das províncias, ná maioria dos casos aban- 
“donado pelos seus eleitos. Estudlioso, activo, trabalhador, dispondo sobre- 
judo de uma memoria prodigiosa, o sr. deputado. 
Francisco Machado, tem-se oceupado no parla- 
mento. Com grande proficiencia, de. muitos das. rincipaés questões que alli tem sido debatidas. 
Um dos seus altimos discursos, sobre à situação da. fazenda publico, é dos documentos mais interessan- 

dos nossos registos parlamentares pela extra 
ordinaria copia de dados staticos informações caleulos que alli conseguiu reunir e que represen. fam um Verdadeiro tour do furce de, estudo, do 
investigação e de trabalho, o que não impediu que “os seus alversarios o clslfichssem de obsrucio- 
mis é de masiador por se atreve à tomar à io à discussão de um dos assumpros mais palpi. 
tames da nossa administração pertuebando nssim à ordem convencionada dos Ulscursos pro forma 
e das vorações rapidas dos projectos hnanéciros. 
Os resultados dveitas votações bem combinadas, 
que fizeram por muito tempo ao paiz a ilusão de 
uma relativa prosperidade, estamos nós todos à Sofirel.os hoje e por forma que nos hade lembrar 
para o resto da nossa vida Liberal, por indole e pár convieção. extrema mente dedicado à el rei, tão Drioso soldado como 
exemplar cidadão, o sr. deputado Francisco José Machado é um homem de bem em toda à exten- 
ão da pelavra e d'uma sinceridade e de uma lal- 
dade irreprehensiveis. Indo ao paço, no desempe- 
nho duma honrosa missão que lhe Navidm conha- 
do os seus eleitores, filho do povo, tendendo na- 
turalmente para a rude franqueza da sua raça, com 
a qual nunca so deram mal os reis, Pessentido é ma 
fssdo por uma perseguição sem precedentes na 
storia política do paiz, nem mesmo nos tempos 

de mais odiosa dominação, o sr. deputado Fran- 
cisco José Machado rompéu um pouco com os 
modermíssimos habitos de hypocrita adulação pelo 
poder dos ministros é deante deles, em voz alta. 
firme, falou ao monarcha com à lealdade d'um 
portuguez, dizendo-lhe a verdede toda, com um 
desastombro que é raro nos tempos que vão cor 
Fendo, Foi por éste crime singular que a sua im. 
munidade de deputado foi violada para fazer in- 
cidir sabre elle. todo. o rigor da legislação disci- 
plinar do exercito! 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  “Temos ligeiraminte esbogado as linhas prin 
paes da jndivido deputado Francs 
EoSiosê Mshado, Rea os ind, contado e 
anna ainda algyna dos traços mais symparhicos 
da sua physionoaia moral, Francitco José Macha- E A tm caracter do eai fino quilate um 
rimbraso à Pelo coração, Na familia é om ver. Eadeiro” modo, Amantstimo de sua velha mi 
e dor posa lino gonea pçs a ui 
arinhosa das fisições a poucos meres isou-lhe 
iva. tina não Em condições ag mais deplora- 
Nely porque gu em pres om dois hos comáço da sun educação Fran: Ssgo Jo é Machado, o eu primeiro cúidado foi 
iraar do futoro dos pobres brnhãos « desde en- 16004 desolado. era poude dehar um conforto ara a sua desditoss sore, porque, se perdeu o 

  

    
  

  

   
  

mais dedicado dos maridos, encontrou o mais af Eta dos imposto da vida intima de 
a estima dos homens de coração te elle, pe'o seu caracter e pelas suas qualidades, mão as vesse conquistado já Dezembro de 189a. 

  

  

Augusto Ribeiro. 

MONUMENTOS DE EVORA 
u 
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No pd ja. cid pondo een branca está 6 de granito excuros parece o pude e forie pastor cetento pelo rebanho de oral robusta coisa quadadi ate nei 6 Dra Ripiti o amas A Ci Rda poha RR Ga mn a SS SE bao mes do eu ds pero. melo: pnercico éra foras lega que soscea bem sta à crus e abriga s0b ao alenes abebados o stires & e fil = Ra O oro 
RA Sé eborense comecada a construir no ultimo. aurea do seculo xo chegou do estado de servir Bio er 1304: Todavia ainda emitaatfuipres SOC RR & omplememos-do edificio + e gre que ingenta e ao o a a ça Loo seu producto se cuidar Ho temp lo dado do scene d6 dep erica da Dê tocavam mes freitas na casas dos hcies de Evora, depoja dê Avis e anda hoje 8 edicao da portá do" Sei, om vesigios e resebs de campas junto da porta do Nori provam antigoldade & alierações Ra td O seculo ti. fez 800 CINE ÚO ul, nO se a OS Ra e q admirável, HO gym a corola Mmót.08 séculos O de ae tas cnRo par qu O da 
"esmo na estructura inicia, sem fllar das mo- aifieações, Ito se deu 0 arco romanico e à lan: coça o primeiro gottito ahi esti ea Class do! o has duas tores da fichada ao norte roma Sica, "a do sul gohica, não contando as cupulas od coitada tr derada O Ea Tags dhico Hormandoy bysanio é ropapco encon Tae nao petinatl Vem Portuga duto fogao Os Chmistios ão norte; 6x Bgarenos 80 sul; duas cor Fame ias cris paraleias de ada piaçhesçdo mo= sações, se produziram por este faco, Ra Sé de a HiNeo noratando: É itó não é só nas torres que Jão du proclamações eloqhents na pros aves 6 até no, simbaro por dentro eim pleno Gino ou vota redonda, ne aberturas exteriores een lance goi + € É eu elmo Gonico é ario: jado com a silharia de granito lavrada a imitar A dosis, como se & areiitecto so lembrasse das canhodrães nocrvandas. o person 5. bras de historia de arehre- aaa E Ate ca de ce ie dê Canon ré mo derca L2drtguhígue de 
1. Gonse, encontram se frequentemente motivos reproduidos a cahedral de Evora, no Wario nois de colunas nas oscen to simbrio ab BrTgUls Druncacas na grnamenação vegetal dos Sites, no ingenvo aymbolimo todo a levara nos ásicaédrnes e ori de Coutânce, aos nã do séc ur é primeira metade do seculo A Se do La entire mo iicuda mas pela sua disposição, pelas unia tr: Fes crio estaria Proxima, no plano geral, da ebo- Tee md Ea qe SEA bem consertada mada EEE Sd O nai Ag or So Cn inorão casa Vala inato eos Re da aqua dinda COR O DO 
que nos restam de Villar de Frades, 
“ei muito de proposito estes dois ultimosmo. pumenton fortibe Sola nos peádiios Samente foros pelos nois estudiosos eo. doe tes Sean leiiados pra Med mac old dora a da aee em Re Etr da op O e ciano Freio excolhou um PoMto favo pe ur aod ef cado Ge Tea tia a phocogsapha (origem da gravura que E O cho om peapêndo parte do lado sudo orno da êereja, um. braço do crueeiro, com a brilhante Ria io a eos tir io conchas 

  

  

  

    
  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  co é rosaces 

   
  

  

qtorres e coruchéos com am 

Neste claustro a que me refio ha uns singula= res espelhos na arcada, abertos tambem em gras. Tio em ide tela çados quo representa eo a porta da sachrsaia, nica Eh Porogal o clemen- fetaribe As aneis Chair idaes er peter ravara são ornamentacs, do seculo xP que mat fo Se osoram em Evora: Às ameias o segulo tv E ameriores, são, em peral cubicas encimadas po pequena pyamiies debe quadro de damos o nice as “a à gravura cnsuimento segundo seio, pres noso BR para de E cota edificio. peninsuar, a alámala ow de Galo, que é Himborio do eruzero du velha Sé de Sar anca de que ha pouco Se Publicou uma x phocograpit. (abdeniemadder iu Spam und Portugate dá Constantino Udo): Lá eltio a par a “volta redonda e a oxiva, a copúla rodeada de tds Cr amo cobertas onias lavrada imitando ardodas sf ipon 
emo êcudos ponteagudos, ou escamas arma 
op iam OA ni do seculo DEL Nas aqu to ae Tg le molas vezes cera/s vaiienda de que a Hsea arte, arte peninsular em pera, ando atrazada ndo Sebo reiaivamento d Europa Ceia 
Pojsde a SE eborénse muitos leis de epo= cas iversas + o do Biro Juliano, da era Goi, está Pa ape do bispo Pedras no lados Ni Sape do" Sanini Gonserv 6 a Ino [582 do Bispo. Duranão qu er à apa mórs Gia verso ion ef pa ppt ver completamente desdobrada e espiada pelo Talecido! Bone de Figueiredo, o sia ear rita ão cedo perdido pur à slenciaporcaguoea fRerita nrcicologico, nl 1 po 173415) Na entrada prin, € a portá do sol conser- vam se cotcuSs melicuaes, Com seus escudos & letreiros do mestre, do conego, do cavaleiro da ide mei na dichora da cópia mor é de do Sonsisimo a! longa inseripção descrevendo a bão talha do Selado, é ata dos peões é dos cavala Me ao ees e aco apra DA fora Rm tamo Ande de Rendo, mou 
Sa io yatarnês de econtatG os tos, 9 nvlagre as igiia é ds ronosas fe as pao tórcs C Proa aRE caes da or da Vera Crur, 2 soira vão, Btado e a voliáde. Tóros, os tumultos da acslamação do meste de Avis, é a bra de Vaso Nartinê de Melo, oque dei sida So mistre Galo jaipo está ana pra tão cabia a ragadia dá mbbadessn de Bem: To Pio iigntemento contada no Fernão Lopera velho Hj do 8 se dnçando em frenta da B, joio I, e ok sermões de Erancisco de Bora, 

padre duque de Gandia, «..pela historia fóra até os funiaentos de 1808, ás exatadas predicas de Ee? Formato: ds 5: Boavenmuras io que enbemer Dona cos oo den paa «pie a es viva Wrciss austeratar caras! O seios RS E O e O PeESiosi sic arcazas da snthcitia Dea a os e rapetarias unicas; & na entarvari à Sé cho” Tendo Aston nossa cade Agora o qua las dede, imagem da, Senhora da Anuncia nb f re poetoa ae oe Tos do portl e os evangelitas Us clauso, de mas fêns dO seu Et as mascaras sonha da cap  mór, as extanane de Antonio de Padua, Grupo “xrsordiario de exemplares áriticos Jefei reliable Es do oro an nã derem esquecer a Gabriel Pereirad 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

   
            
                    

            
          

          
      
    
      
        
        
    

  

        

          
        
        
        
      
      
      
        
        
     

  

  

  

  

  

    

VENUS E MARTE 
— Vemus é Marte. assim e assaz graciosamentein- 
úitulou, sr, E. Gelli este seu quadro, cuja grayite 
ra damos. Se” nos embrenharimos náfabla he: 
roica, isto é, na mythologia, vemos com prater ir uma. teria nlinidade no asumpro este 
dello quadro, é à sublime epopeia — 08 Lusiadas. — 
Aindaque só pelotitulecssa afinidadese evidencéie, 
é tambem frsantssimo o estada psyenologico em. 
“que 9 auctor rouba á vida real, uma das suas ph. 
Ses mais estaveis na inconstância inherente a ess 
mesma vida = attracção para a mulher, Um sas. bio cujo nome nos esquece, tratando deste facto 
diz: que à natureza — e aqui como sem) 3 
tou de tornar facil o seu fim : à contin 
seres, axercendo senão és mais das vezes a atira” — 
ceão 'da mulher para o homem e rsciproca, pelo. 
menos a do ho rem para a mul 

No quadra em questão, após « 
um acessorio à que daremos 

  

  

      

    

    

           

  

       

   



      
        

       
  RO. do eres é todo valor que nte 40 neciar contido no Copo, Do Eaigirão, as Pipas tc: não irem 
go de avançar 4 Aliimativa de tambem já exisir “Sob a forma de gezes e assimilados no cerebro « estomago de Marte, que noquadro é representado POr No guapo mosqueteiro, digno civil de Aria: Ego, & quer o faméto licor usado nas oblatações  atinho dos burgueres, tornou risonho, Jo: amo E scantrcom pen ieo q pod va epasnta Veni e e estlogom, pelo que jo sim cor qu oco 
plântou é que no quadro syathetisa Bscelo é a Quem apodaimos de agente geral da vida na seena ada o ponei que destesreoe 

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 
      

mos mais, como à deusa da formosura, a languida 
Venus lotercede peiok portugueses: O álvino Poe 
ta apresenta-nos de maneira a mais sublime, esta imeressante. parte. do seu poema. À forma Como pinta 0 interesse que nos Vota à peregrinissima- dent Seia fia da escuna das equores cam. 
pinas, é arrebatadora. Vejamos quanto amor ella Dunhrga: d dulesima lingva em que escrevemos, 
or er semelhante à dos romanos se não só À Ingua noisa, mas tambem ds qualidades desse Povo todo feto de heroes, e cujas acções valoro- das vê reneeberadas mriquelies por quem inter. 

“E Marte, o deus da guerra, a quem a formosa Juno é à podéreso Jupiter deram à ser, apoia com ve- 
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RE ea na Sales aa Poa a 
na ed a Sd 
peniana 
pari netos 

    

  

               

    
        
       

  

       

    

  

Esteves Pereira. 

  

  

Em resumo, trez entidades distdctas e um deus ierdadeiro = 5 ámer, é lo tem pagiais mbjos Elivamente à murga. Veni, Marte 6 tela, ti a trindade que se Eesti no quadro de que alias: ss, exist relação entre esta piatura e o fa meo poema de Carnões, Relerentament ao qua: Jeso lado material, não ha ponto algues, que 
de nstr à minha nssrção, positva e enthegare 
decreta: No ado edeial ist é no assumpros a 
Esiosiiomação tem bote é é tontirmada- dra am que, motel haver neste quadro uma 

“crisis sympáthnca para os lusitanos sonstiida 
“por Vem, Meo e Baco, MOO 

Pra: todo o portuguez que haja lido livro ma- 
ao a feraora páiia, Vê que, Camões no seu 

imorredoNro pocma nós mostra 7 
“aee conquistador da India, ioso dos trium- 
phos dos Leuitanos tentou oppor 

   

        

A SÉ DE EVORA 
(Desenho de Luciano Freire) 

apena a cása dos portigueses e jortanto iz directamente a de. Veg a quem pretende. Mos: Are icando ara Goa deujes e Consegõe oe Ja pr lide ando In quio tie aloe lusitanos que ineo inveja parenteando-se agro pois teve “da” Luna 6 mectas que aborto que lhe revigora e retempera sont agora miculado pel aeivosia Sa od 5 gitade gera pão fts arm conjur= cto homogento em bllesas nós diiamas qua es: da part uma das mo Bla amas, á pela concepção, já pelo apropriado da phrase dos Personagens e da leo, Ei pois que a nosão ver auctorisa a naciona- 
Jisar Um pouso, o quadro do sr É Geil por eli a Ta sabido ima tridade 8 ag Nosso coração de patriota pelo bo, pel sublime pelo grado da Portu eujos nóines paulo rolam grnciosamente a seria gulanvio em que 

  

    

    

      
  
      
      
       
       
         
             

   
       

        
         

PEDRO JOSÊ ALPREDO CAMBOURNAC 

  

A industria, como as selencias e as artes, te 
os seus escolhidos, que tambem se podem cons 
derar os seus sacerdotes pelo amor com que 
cultivam, pela vida que lhe dedicam, pela intel 
gencia com que à exploram, aperleiçoando-a, é 
Fiquecendo-a com novas descobertas, firmando: 
é desenvolvendo-a com proveito seu, mas não. 
menos interesse geral pelos beneficios que trazem 
à sociedade 

Entre esses escolhidos encontramos Pedro José | 
Alfredo Cambounare, O industrial inteligente e. etivo, que todos nós conhecemos, e que suceum- 

iu, no dia, 14 de novembro ultimo, à uma con- 
gestão cerebral que anulou toda Uma vida de 
irabalho ao fim de cincoente « quatro anm 

Não era muita a idade, mas não se profia im- 

     

     

  

    

  

  

 



VENUS E MARTE — Quadro dé  



    

O OCCIDENTE. 

  

    

  

  

    GR ES 
elle profou, sem que a vida se gaste tão rapida- Da e PR ooo rr ad ii DRA e a amos of que Rs ane 
o pah han dec ss na a a nd Ra 
E Pod as atado 

Pedro Roque Cambournac e de D. Maria Deside- ce e Ro ia Era do 
Ee a a 
pe pe de ado OP coa 
E na pn nada 

Tó'ão Teuvado, na fiber do ape onde tua: 
Cs ida Se alo ro nana A q 
RR o a e o a RC o epa ee an “ta, defeito. ae fa Sd 
Pa o ed a a 
A o a EN Cp ani q a E 

* Rogue Cambournas, e gloriosamente seguida por 
— seu filho agora follecido. e 

E a 
“Ímportamos, e sendo este um artigo de largo con-. De para ea a ee na Porão neo o GRC jr do Pedro José RE eo Jos 

— bomissimo e generoso que completovam o seu nbr O qem ea Ran ra DR a valo o doam as o condi dao uai ig fp da Said, porn emb “Alem do curso que estudou no Instituto Indus- E Coe o e ae rs da asd Fa em Be a Bt ae A io po 
RG, 

   

  

mbournac filho de 
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— eo 
AS REGENTES DE PORTUGAL 
Recorrêndo aos nossos antigos emodernoschro- 

mistas do reino, € a documentos anita Empoeirados do real vemos que doze princesas teem desde 0 coqeço “ia, monarchia até hoje, governado entes release como regentes. 
Vamos enumeralas por ordem cheonologica. 

  

   

  

D. Tueueza De Leão 
Auher do conde D* Henrique de Borgonha 

inha de Di Aionso Vi de Tio chama raio aa D, Taveja pelo motivo dos reis de Ledo a matem dir 4. titulo de rei ou raia dos sois “los primogentos. ; 
Gosernou o reino pela menoridade de seu filho. p.Ationso Henriques, isto é durante desescis an 

qe lhe resultou de uma dôr sciatica, . 

nos; decorridos desde 1112, anno em que falleceu 
o conde D Henrique, até 24 de junho de 1128.em. 
gps, ela ficou derrotada por se ivo na batalha 

e S, Mamede, 
a4 D. Leoxou Tetes 

Mulher do rei D. Fernando 1, o Formoso Go- 
vernou 45 dias, contados desde 2a de outubro de 
1383, em que pelz morte de seu marido ficou re-. 
gendo o reino em quanto de sua filha, à infanta 
D. Brites, casada com D. João | de Castella não. 
houvesse neto para cingir a coroa dos dois reix 
nos, conforme o contracto seretoy ate 6 de de. 
zembro do mesmo anno em que DJ João mastre 
“Aviz, se apossou do governo. 

  

34 D. Lxoxor b'Aração 
  Casada com o rei D. Duário. Regou conjunciar 

mente com O infante D, Pedra, irmão d'el-rei. À. 
sua regencia durou cerca de Um anno, contada 
desde q de setembro de 1438, dia do lallecimento 
de seu esposo, até ao fim de 1439. em que foi for- 
gu à entragár o governo ao dito infante, rtiran- 

o se para Castelia 
4 D. Leoxor De Lexcasr   

popa do cedido O. Jos (lopes feias do 
nome), Regeu quando D.Afonso V e o dito pri CEC a O elfo d coros daquele reino dirito que ass o 
princera D. Jon, iba unica do fecido Hen- Fique IV: Deu secentio a Batata de Toro em que Feb viciorioso. Fernando Vº de Aragão, ensdão com Isabel a Catholic, irá de Henrlqus Iv, que eps Buba th ond de Gita orou aquela, Tegtncia neo meses contados de Janeiro “a maio de 1476 em que regressou o pringipeiD. Soo (fio de Pina, trono atire ide dc a fegen aa joça sen, calão viu de doi nero o relão desje sa de mar 5 a ngoso de 1908 pos Oeeisiao da viapemide 
eu irmão, el rei D: Manuel que fot Castela com a rainha. Babel a fazere- se acelamar hecder ros as coroas de Casta é Aragão (Damião de Geri brenda Di Mane pe 1 40! LN er Vols a fender nen Raia da lets Torto pag 300 

  

  

  

    

  

  

54 D. Carmanina ne CasreizA 
Mulher d'el-rei D. João Ml, Regeu pela menori- dade do principe D. Sebastião seu neto, pelo es. 

paço de cinco annos, contados desde 15 de junho de 7557, dia da morte do rei, até 1$6a em que des. 
gostosá pelas intrigas clericaes entregou as rédeas 
do governo do cardeal D. Henrique, seu cunhado, 
e to do joven rei (lar, Cat. das Rainhas pg 404 Sousa > Hist. Gental, Tomo II Provas, pg. 17 é 
22: Deney. R. de Port, Tomo pg, 23) 

  

  

62 D. Mancanioa DE Sanova 
Duqueza de Manta, princeza de Parma. Gover- ou set anos estes reinos em nome de Sou pri. o Do fligpe MY de Case) dese antro e 16, mez em que esta princeza fez à tua om. trad alem Em Liboo, té do memorave dia 1: de dezembro de tãgo em que Portug se liber- tou do jugo castelhanos (1, fi. Dessert. Clcn Tomio page 198.100) 

72 De Luvas ve Gusuão 
Mulher: do rei D. João IV. Regeu 0 reino tres 

vezes, desde 10 de junho de 1643, pela jornada de seu esposo a, Alentejo, até 21 de outubro do 
mesmo ano. (Hist. Goneilog. Tomo, Vil pgs 178 
BE é Too Ida Prova tno ane JP, Ribeiro: Dissert. Glron. Tomo IP Pg: 100) 

Da mesma rainha durando a regência perto de seis jannos contados. desde o falecimento de D 
João IV, decorrido em 6 de novembro de 1656 até 
23 de junho de 1603, em que entregou o governo à seu filho D Affonso VI contando o joven reta 
êsse. tempo apenas. ty annos de eade (Catastr: de ore pg. 79) 

a 
82 D. Curtas ne Ponrusa! 

   
  

    

Eilha del-rei D. João IV e viuva do rei Cartos Hi dinplateçra. 
Governou à reino como regente pela viagem. 

el-rei D. Pedro 1, seu jrmão, quando este foi à Beira com o archidugue Carlos, pretendente é coroa de Hespanha (guerra da aliança). 

  

  

    

Dr a regência cremes decoios desde E prombngaçio do death de 4 de ento dart alado o vembro do dt annd, anda de 6 
to del re Ro CO Truta do assar a sete: asa 
ra, Escossir, França e Irlanda, Infanta de Portu: Pe a fa aco) do to Se Dom 
Mr 

                
  

      
         

       
       98 De Marisa D'AUsTRIA. 
       

   
    Mulher ane em 1710 durante a romaria que o Fei fez a ill Viçosa, o regeu depois, durame à paralyoja. de seu murilo, desde arde inaio de 1742 até 31 de julho de 1750, data do falecimento de Jodo 1. Marina d Austria fo portanto logo depois da rainha D, Thereza, a princeza que por qais. longo tempo rexeu estés remos [enevides: Ram de Port Tomo TI pg 153). 

  

   
         

         

    

   
      
       

       194 D, Matáva Vicronta         
   Ro A Ea aa 

Aa a o una Pe 

aa Ru 

    
             

      

        
                
   Isgásra D. Isanet Manta 

  

      
      lha del rei D. Jcão VI. Governou desde 10 de 

“março de 1826, din em que filleceu D: João, até aa 
de fevereiro de 1828, pela chegada do Infante 
D, Miguel, vindo de Vicona d'Austria, como logar, 
tenente do imperador D. Pedro. 

ay que havia sido instituida pelo. 
proprio D. João Vi, por decreto de 6 de março de 
1826, mandando que ella durasse até que 0 legi 
mo herdeiro é suecessor da comia provesse a este 
respeito, foi composta da dita senhora infanta, m 
cardeal 'D. Frei Patrício da Silva, duque do Ca- 
doral, marquez de Valiada, conde WArcos é o mi= 
nisterio. 

“À infanta dissolveu este conselho de governo. 
logo depois do juramento da Carta, em 31 de 
julho de 1826, assumindo elia só a regenciado 

  

     

  

                    
           

  

    
    

  

     
     

         

        

  

  

       
   

  

   

  

184 D. Manta Pia DE Sanora    
      
   S. M, assumiu a regencia do reino por decreto de do novembro por morivo da visa dor. D. Cârlos, e sua esposa, a rainha D. Amelia, d cupr: al de Hespanha à att de festas do centenario Coon : Es Fegênci essob no dia 17 pelo fel rogres. so de Sons Magestades sendo apar portanto de nove dia, durame os qures a regente comprehen- dou periiramente a eva missão vitando com verdaiira soicinade os hospiães, asslos quarta inlitarés núvios de guerra a penitnciaia & ou 

penso RS sie LR doizando em algas Gli avulindos donntivos: Sempre querida esta bondosa « excellete prin- como 

  

      

                 

  

           
      

        
     
         

    

   Silva Pereira,         

  

quo 

DEVORADO PELAS FERAS 
Ao sn, Cope DA Fongosa 

   
       

       Acabara de jantar muito confortavelmente e, na fora dO costume, si à dar “o meu pasáeo acomelhalo: pela hygieno Gomo pratica proveito: a para uma boa digestão. Naquela tarde tinha. que procurar o; conde de eua em suar cas, para Conterencisrmos sobre 
A sa do ilustre titular fica a mei 

   
           

   
        
   hora de 

      

      

    
      

caminho distante da minha por isso o meu pa 
não podia ter o mesmo resultado. hygienico do 

a dar de quê, os que es ordimariamense costu 
   

   Cheguei a Cit do conde de asa um amo fu ado, em consequencia de ter apréssado a mi Surcha atm de! pão passar a hora propria da vi sita No portão de ferro, que fechava o jardim, havia duma doente delgada qu puchoi é ma câmpai nha tocou com som metalico bastante ao que devia ouvir-se em todo o palaci 

   
   

  

     
  

     

        

       

  

   



  

O OCCIDENTE          
  

   O DE o nim cogdts pei fe dai do me dane o jo, que 03 conde estava 
datamente a minha visita, Por DB eo Had q oe ae RR No ago O ertado lime en ei uma oqana el estrita ão abria dons js sos 
Brel. jardim, é à que 9 mestno criada chamon a 
sala agRna a A de e END 
redes guamecidas por belas gravuras em cobre cnmolrado representando fios de sta sai As Rs 
minhas ettenções se dirigia para uma infenidade Ea e do Cn arena nte dom dano E o Us O desponta cando ar een cada cx Re ER Sobra ima, ds meias eira um mile que roda Un das gas perdoe dobra ima pobre pu 
al deixando vêr os intestinos dilaserados pelas 
ia pi al presidia AQUA grcna de mor de opa Memento potéuda Num ronco dB 
E dois angalos da sal e no ao de duas co: ita je Catas brio entao pa e Televisa e ar mplmada Gra pro vetada ido Sapo de algu opala a cor nascença abundante de decorações em talha dou ra empoletravam-se duas ciganas debruin: dos tt av ao ds pera e sendedo os 

refinado. calote à ulosa e velhaca raposa, no goto que Lafonigineldcaseva om tone ue ; que, porem mais me impressionou, ft um 
cata) leonino, qué n'aquelie momento deltontava as E 
rifa en al 
fala Ge for Rs Elano Da Sa dlaita au canto Ga si nro nu outços em (rara convívio, dentro de una cai: RO Daio ineiapena Edi o cio parta pos no taneae Se Bnelaçram Bnpondo O plo com es pegve 
Agar, poi ente uma fuma de caio 

não podia cravar em mim Os eeus dentes afiados, pe nte de sia. grs suado. mê imenobildnde estica em que 6) preparador a depara do acabar 0 teu trabalho ebbalsema” 
Enio qua me valia dentro das quatro paredes em Qu tê encon, armado apes cos & me 

o para algum dos. ferozes: quadrupedes pal aros dênts epa o repaitar nas fubias 
E into que mé rei no ai ou da comp mec Cio mo dem opa exis na brscdeca no o Eb incAAdo foca crenças TER ro ent premier a feresidade que dal dentro; «ai Gn E o ne che fazer duvidar da ferocidade denss ines oca rasuadamédo Abeia Ro CGC OO ruiva oe eaniága- ou pas de conficrave ES in o dedensa dom a de cesta or devorar aa Go apa celson ci ia ie Voo tato tar ndo: E ge essa vitima. fosse eu, pensava commodaz ro P mad na cao enero Ee dO olhos para não ver as duns feras que pareclam DRE afamado da abrindo od pa Toei quo Aliado Cônderenvacos ma gr Jo sé a imobilidade que lhes lGcaimpon, 
De uma dessas vezes pareceu-me que a leóa, mais petularo avançar ul pouco paramim, por: qu io tinha gut fia poemas a mesma pos São em que ne pare telas visto primeiros Palais a parque ave les encores biehos estavam cheios Ve palha, de estopa, ou de Oleg cu a demo SãO bato st antas “e quem lhe arialysase a barriga poderia verificar que ela estava cosida com Ro de tip, 

e que do ahimai que vivera so al existia  esque: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

leto é a pele, habilmente preparados de modo a parecer vivo, 
E por estarem perfeitamente embalsemados, a ilusão era completa, é tão completa, que dm (e ardocu-me que oleo tambem Se adiantara 

um pouee, como que espreguiçando-se, cerrando os lhos & abrindo mais à bocea em bocejo de quem accorda, 
iv vomade de ahi de lama o crido ou juem quer que fosse, pára lhe dizer que não «3 

tava li bens, que com feras nem emlalbemados, mas não sei que força estranha me não deixou arcedar pé do logar em que me achava, para che- 
Bar á porta por. ônde tinha entrado, e que me paz gor mais distante a 

6 Caso era que, Gmquanto cu me esforgava para sabir dia, às feras Continuavam « avançar ro, verdad aee com uma morosidade qua 
separava, que era bem pouca 
Com um unico passo que realmente dessem po- 

deriam tocar-me, lançar às suas garras sobra" os meus Robo rum abraço de mero eum 
rememe e rosgarem me O peito até 06 abdomen + desmudarem me a elavisula da pel que à recoi dre e porem me a descoberto O extemo, coma. gando.me o thorax contra as costelas cppostas. 

Feita esta destruição covarem a sua feros de nes meus intesinos que pachariam para fôra do peritôneo com o prazer cum que os herdeiros 
resolvem à papeleira de um defunto usurario, Por fi, já tem nada sentir, imbeberem os seus caninos nas. minhas. carnes triturando entre os 
molares os meus femurs, produindo uns estlidos Some os de nores que se partem etaladas entre a porta é a umbreira, é salseita esta necessidade do “seu instinto quêdarem-se sacindas, por algu- 
mas horas, do. pé dos restos da sua vicíma, até Úhes chegar o apetite de nova reteição. 
E pensava Isto e mais que pentar parecia me anto nã minha imuginação, 

“Secna carnicera, O meu ph a parte. principal. nó leonino festim áendo, como éra, eu à victima, em que às bestas. 
Jos variam à du ferocidado. nox pliavel 6 que se passava... 

Não posto dizer que sentisse precisamente as 
dores. orriveis que Os dentes é as garras das fe Tas viam produtir no delicerarem o meu corpo, 
Porque afinal o que até ali seria simples imagt: Mação, era já para mim uma triste realidade, mos 
Senão senti essas dores, nem por so a atinha 

“ra melhor. Ôs monstros à cercaram-se dliectivamente da sua preza, que era cu, € mais que me quisesse furtar às suas lave uma força esmagadora oprimia-me de tal modo, que se me tornara. Impossivel oferecer a mais leve resistencia, esbracejar, fugir, gritar por soc. corro Goro, teta faze, Rem conseguir artur “ima, palavra, desprender um som que eu sequer onniste, apesar de mentalmente formular as mais 
aificas exclambções que o doloroso da situação instintivamente provocavam. Pura augmentar O meu soffter, na perturbação em que mê achava, já não podia pressao lote am que esta, horrivel secan acontecia, Varrera. 
See. completamente da. memoria tudo quanto até então mi rodar, € agora via.me mom espas go que mudava sucetssivamente de aspecto, por 
ônde parecia que eu caminhava sem andar, não obstante os esforços que faria para me mov. Às 
feras, no entanto, não me abandonaram € atá se multiplicavam em volta de mim, umas que des- Potavom 4 presa com feroz ambição, outras que 
de quedavam em sobria espectativa pêrque talvez, à estomago. não lhe impunha a necessidade ani. mal de o conlortarem com uma immedinta refe: 
“Bem: pouco, porém poderia restar do meu ser aisputado por tantas boccas  vorazes que nele 
rara cia”, mos mai extraruinaro de" tudo era que, apesar do estrago em que ja 0 
meu corpo, eu chegava à duvidar do que via, es. Torçando me fortemente para me certificar da 
verdade: Mas. por cada raciocinio que formulava para 
destruir. realidade, do que Se estava passando, oniro Fasieinio vinha confirmar a minha deplo 
rose siunção. Agora eram as feras que conduriam a sua vi- 
cui araçé de uma emranhada maia onde ps recepicios +e succegiam à cada passo sentindo 
E fortes Solavanos nessa condueção, sendo cada vez maior em mim a ventade de gritir por quem me aculisse, mas os gritos embargavam.se me 
na: garganta” onde parevia ter um nó que me ta- 
Pavá até a respiração. F 

Um solavanco. mais forte. produzido por uma 
maior queda [ez um ruido como até alí não tinha. 
Duvido: é dando um pulo na cadeira em que me 

  

  

  

   
  

    

  

distanci   que nos 
  

  

      

           
  

  

  

  

  

  

     
    

  

  

  

  

  

     

     

achava ainda sentado abri os olhos vivamente, E parando com sr. conde de sys que, entrando ma Sala, me estendia a mão: 
Como está? parece que dormitava ? TV Exa tem umas cadeiras tão commodas. que depois de jamar são irresistíveis pora uma. Sestasinha 

E fomos tratar do fim da minha v 

  

  

  

  

  

“ Caetano Alberto, 
  —— oe — 

DOIS ARTISTAS 
a dois artistas que, a meu ver symhetisam à arte Portogueras alo “elles 3. Grão Vasco é Do: mingos Antonio Sequeira 

q notria artote de Porogal bem como 4 
“outro quasquer pais, corre pareleia com à sua historia geral como esta não est estudada à su ciodade, aperar dos notaveis trabalhos de Alexan- Ga cdfNgoo é purços had a ecssariamente desxa bastante à desejar 
A arte portugueza ainda pouco Conhecida; teve um Periodo aureo, período que decorreu na epo- ca. brilhante ds glórias e dos feitos portuguêses, 

no século xt iene sebo vão Ci de Blu é Este alvorecer da arte estendeu sé a toda a penis 
sula iba ir q média, a pintura beco como as outras artes eram exercidas na Europa, Como simples. dr amam É ão Uniformement que não dê sabe. qual foi a nação que mais se avanajásse: Comudo é à lala uma dns que mais nos ligou; já em ruinas da antiguidade Já em modelios di dicos e, isto per ser mui rea é densamente po- vondi, Como de sabe era a egreja quem netas epocas, mais protegia as artes, impuisionava-as porque cla mandava executar certas obras pelos Seus, hospedes lustres que assim pagavam, exe 
Gessivamente, demasiadamente; comndiaveie pro “lucções, verdadeiras ooras Primas do seu talento a hospitalidade recebida. 

É como estes artistas andavam forasteando n'um 
é nioutio pair, esta troca constante, foi a ori dessa pericição geral, conseguida ta arte Faltas ria é verdado se não dissesse que, a alguns pontos 
io iam, pela pobreza esses lojares & púrtanta mui logicamente ahi não havia die, to nota-se Pa ari mai oral da Europa. E 

pois pelas riquezas importadas das Indias, por Portugal que eram todas empregadas em obras. de arte, a arte nacional atingia om explendor, die exceder O genero de pintura, que en mais abundou foi à decorátiva: À pintura em qu 
ros — na maioria representando dssumptos cos, depois “degenerados em alegorias é mythos Emprestados do paganismo, comesava a asder: Toi nesta ranbição acontechda pelos ne do se culo, xv que nos apparece Grão Vasco. À indivi dunlidade deste artista, primeiramente incontros versia, foi controvertida depois e, em abono do verdadeiro, devo dizer que, varios extrangeiros ilustres trataram da questão detidamente, au liando assim os portuguezes. Antes asia epoca imperava a escola goi velha. rotina. que se mudou para à cscolh de M guei Angelo. Más como os peninsolares são mute tos agarrados a tudo O que a tradicção serva, OS nossos artistas seguiram à primitiva da gusto protosypo he fo outiagado poe amem: Ros cuja escola so ia introduzindo em Portugal: = Quando Philippe. o Hom doque de Borsenh, pediu a mão da iofanta D Isabel Bs de D. João E mansou-lhe virar o. retrato pelo mais notsvel dos pintores famengos, João Van Dyek. q ie Po deleniÃo que, à primera ha da rte portugueza foi estas €, que o artista mais ue Bimado e fecundo fol Grão Vasco e Passemos agora em claro doi esuos e ma espaço que decorre de Grão Vasto à Domin “Amtonio Sequeira. o 
Intrisecamente, nºeste periodo a escola não va- riou + Sequeira tem nos seus quadros 6 mesmo E6: lorido de vigorosa intonação e firmeza de dese: nho; notando se nas Suas. obras. uma. subida & à concepção, um talento motabilisimo um Engenho raro. Os seus cartões sempre ndimicados Polo grandioso da composição, porém tem som. ra de favor &quipararemse aos do divino mestrê 

do renascenes à Qiguel Angelo; a Quão maravilhado não fes, quem contemplar os admiraveis esboços de Sequeira tão cheios de 
igrandeza Como os cantos da sublima epopeia la 

“Que maior monumento podera existir no mun- 
Joy que mais seia dado aos os fcanGi ad rar do que esta moile de literatura patria — Os 
Lusíadas ilustrados por Sequeira?! — 

  

  

    

  

  

  

     

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

   

  

  

  

  

  
  

  

  

  

    
     
     
    

  

   
   

  

   
          

  

    

  

    

  

          

  

         
   

      

    
   
   

    
      
   
     
      
    

   

    

   

      
    

   
    
     

      

    
       



    

      

   

O OCCIDENTE. 
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Imaginae, o talento de Sequeira, impulsionado 

DR leao Green A Ne se ETR anna a 
e to 
Te bad PI a 
ni sua família perante perna de da 

a e odds pars be o te dee 
de a 

E EP. 

Ex O 
REVISTA POLITICA 

  

  

  

  

       
    

  

    

  

Foi recebida com geraes louvores a reforma do ministério das Obras Publicas, publicada no. Diario. do Governo de 5 do corrente, elabora: da. pelo respectivo, minitro 16 sr. conteiheiro Pedro Vietor E este o segundo trabalho de sand folego do More minis ne” merece a. approvação. geral, pois não foi recebido com menos Applauso que os decretos. de fo- mento agricola. No entanto, apez de todas as vantagens para os er- gos ee todas as economias para 9 tesouro, que esta reforma rea- lisa, mirando especisimene a neg. tar com muitos nbusos e portas fal: 
hora tm tetrocetto;-e que já voo levantando, clamores. que não é fácil prever até onde chegarão, não obitante o momento não ser azado Para, criar novas complicações ao Borerno. “eferimos nos à parte da decre. + to que diz respeito as obras muni- cipães, cuja direcção fica a cargo da rejartição de Ubras Publicar, centrlisando. no governo O que uma lei Nberal unia descentraliza- do, “dando nos municipios à inde- 
Pehdencia que devem sustentar. DA Camara. Municipal de Lisboa. já Feuni. para representar comra Esta medido, e, pelo que” se dis, êstá no proposito de abundonar 4 adminisvação do municipio se à Sua representação não be ater 
dida. t ea 

  

  

  

  

  

  

sabemos o que o governo fará: é porém, de esperar que tez ha Ji o seu Plano se conciliação, Pois devia bem calcular que os municipios, prin- cipalmente o de Lisboa, não podiam ficar dif. erentes á esbolhação que lhe faziam. Não pretendemos entrar ha analyãe minuciosa dos motivos que O poverno teve para se ingerir na direcção & administração dos negocios mumi- cipaes, porque não é nosso costume tractar de leve júestões melindrosas, curando só pelas apparen- Bias ou pelo que se diz, À geuto sensata tem decerto feito de ha m o seu juizo sobre o modo como, em geral, tem corrido as administrações. munitipaes, qué, de resto, só tem Seguido os exemplos dos gaveinos da nação, é tanto basta para” avaiiar à j com que o governo intrevem agora nos negocios 
muniaipaes. Nós, apenas lembraremos que de 287 camaras. 
munieipaes do paiz 116 Só é que não estão empe- nhadas, segundo se Iê no relatorio que precedeu 
à reforina administrativa. Et aro que a actual vereação de Lisboa não tem culpa do que, outras vercações fizeram, é 
Por isto mesmo mais he corre o dever de sustên- De qo prerogativas do município, mas como se 

liar o mal feito, sem se lhe oppôr poderá eme pôr Na” medida que o remedeie, À dificuldade só 

  

  

  

  

  

está em achar essa medida sem ofender direitos que devem ser acatados. A ia tado prove o malbaratado dos nego cios publicos, chegando-r e agora ão ponto em que Se púde applicar o dicrado de em casa onde n da Pão, cos ha e ninguem tem razão tão verdade é isto quê, aperar de todas as reiormas decretadas. pelo nttoal governo terem “im geral merecido os mpplavsos dê toda a gente, não é menos verdade que uma guerra surda está Eibando mesmo gov, gera que ão Emas 
OE ai nbo Mão nas: cade todon os diga Dono tos de crise ministerial, farejando desinteligencias no seio do gabinete, im: girando se recompest- Gges ministerines, deiotando, tudo sto.uma gran: de vontade de vêr o mimterio pelas costas; mas sem Coragem ao. mesmo tempo de o deitaram à a, por não Ser Facil arranjar outro que o sube indugurar uma nova epota de vac- 
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PEDRO JOSE: ALFREDO CAMBOURNAC. 
FALECIDO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1S92 

(Segundo photograpinia de Camacho) 

  

poderá esperar vaccas gordas n'estes tempos que 
vão passando, €, portanto por este lado não ha 
que ter esperanças i'este ou em eutro gover 
tudo está em evitar que as vaceas venham aínda 

  

    da em que 0% espiritos es 
as medidas financeira do governo, que está entre-. 
tendo os artigos de fundo de alguns jornes, que 
parece chegarem a fazer promessas de irem des- 
calços ao Senhor dos Passos pura saberem se o 
governo equibrará, o orsaméno sem diminuir 
esperas ném avementar reias, 

caso é realmente para pensar, mas nós que não estamos para matutar em coisis sabidas, re- 
corremos á experiencia, e o que ella nos diz é que 
o orçamento futuro será tão equilibrado no papel 
como os seus irmãos mais velhos, € tão desequi 
Jibrado na prática como 6s ditos manos. 

Se a nação só espera equilibrar-se pelo orça- 
mento do Estado, tem muito que esperar, é quem 
espera desespera. 

atutem antes os sabios em a equilibrar pelo. 
trabalho nacional, que esse é que póde equilibrar 
tudo, mas infelizmente meste pais entende-se que 
a riqueza publica deve extrair-se do rendimento 
“das alfandegas é tanto basta para andarem nova- 

  

  

   

mente em bolandas com as pautas que esto em. 
Vigor ha pouco mais de xeis mezes, 
Abi é que está o segredo, srs, economistas, 

João Verdades. 

CHSCIE=TISNA 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e 

  

      

gradecemos : 

  

    Rovista Popular de Conhecimentos Uteis, pe 
rivdico semanal illustrado, ete, n.º t23 do Il anino, 
Lisboa. Reappareceu esta interessante revista que 
téxe a sua publicação interrompida durante aigum 
tempo. E” muito recommendavel pela grande va- 
riedade dos seus assumptos e vulgarisação de co 
nhecimentos, Os nossos parabens ao nosso illus- 
te collega peio seu reapparecimento. 

  

  

  

  

As Lendas Christãs por Theonbilo Braga. Lu- gan'& Genelious, ednores, Porto, 1892 Um volu. me de a8o paginas inte E? mais Jim livro importante de Theopiilo Braga que afirma x valia dos estu- dos do seu autor é que faz parte dos seus antigos trabalhos sobre à Histglo da Poeta do Clin mo, Teopbilo Braga procurou «oor- denar mese seu into à variedade de lendas vue deram força à ex ansão da religião proseiyicas ca. 
do diz o auctor no preíncio Dividiu o livro em seis capítulos pela ordem seguinte: 1 Formação. das lendas clristãs + 11 As lendas 

  

   
  

  

mil IL As lendas da Virgem vide ; IV As lendas da pai aos V As lendas do. Primado da Egreja; “VI A lendas da” contro 
wérsia thenlogica. 

E vasto o assumpto que Teophi- 
lo Braga trata com grande pro: 
fisciencia 

A Patria, poemeto por Manet Augusto ddmaral. Tvpographia do Campeão. Popular, S.- Miguel= Açores, 18ga. E um brado patrios tico, vibrante e transluzemte dino pição nobre, levantada e digna k Patria. Cemto e vinte oito for- mosos alexandrinos são à forma do oeméto ; cento e vinte oito las Formada pelo ideia sonhado, en ag Uau. o2 o exemplar que nos foi ofires cido Eo nº 67 duma edição espei 
cial de cem exemplares numerados é rubrcados pelo aúeior grades demos à distineção. ; 

  

  

  

  

Africa Mustrada. Archivo de cos 
nhecimentos uteis + viagens, explo- 
ações, usos é costumes, conimercio, 

industria, meterologia, distineção de. 
climas, produeções, colenisação, mo- 
vimento progressivo, indicações Jy--| 
gienicas” + notícias da actualidade 
por Henrique de Carvalho. 
Com este titulo princípiou a pu-| 

blicar-se em Lisboa um semanario de verdadeira 
propaganda a respeito da nossa Africa e que 
muito interessa aos povos da Europa, pelos gran- 
des conhecimentos que lhe dá do pai African 
E um bom serviço prestado pelo sr. Henrique 
de Carvalho esta sua propaganda feita com ver- 
dadeiro conhecimento, como quem tem vivido 
“uma boa parte da sua vida nas nossas colonias de 
alem mar, 

Almanach Mlustrado do «OCIDENTE» 
Para 1805 

Está publicado; a capa é um lindo chrormo re- 
presentândo esse” mimo d'architectura quinhen- 
dista a Torre de Belem. 

Preço 200 réis, Pelo correio 220 réis 
Pedidos á Empreza do «OGCIDENTE» 

Poço Novo = Lisboa 

  

  

  

Reservados todos os direitos de proprisda. de artintica é Iicterarias este     
Adoipão, Modesto & 0 — rapreaores. 

B. Nova do Louro, 88430 
  

     


